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Soiizel 
A estiagem que tem havido, tornar-

se-ha bastante sensivel em seus effeitos,  se 
não chover com brevidade. 

As sementeiras que actualmente se 
estão fazendo,  tem sido realisadas em regu-
lares condições. 

Reputa-se regular tanto a producção 
dos olivaes como dos montados; a qualida-
de porem da azeitona, deixa muito a dese-
jar. 

O preço dos salarios ruraes regula pa-
ra os homens de 220 a 240 réis. 

Vizeu 
O tempo n'este mez tornou-se notável 

pela abundancia de geadas, que bastante 
prejuízo teem causado ás ervagens dos la-
meiros, bem como a todas as culturas de .11-
verno; alguns trigos que se achavam nasci-
dos, tem sido muito prejudicados, queiman-
do-os, e atrazando o seu desenvolvimento. 

Foram feitas  n'este mez algumas se-
menteiras d'este cereal, aproveitando-se o 
bom tempo, para realisar este serviço; a es-
cassez de chuvas tem sido sentida em todos 
os pontos, para destruir os maus effeitos  das 
geadas, e para auxiliar o desenvolvimento 
dos trevos e azevens. 

Os nabaes começam a fornecer  ali-
mento aos gados; dizem os nossos lavrado-
res, que este anno, não é anno de nabos, pois 
a falta  de chuva durante agosto e parte 
de setembro resentiu-se desfavoravelmente 
n'esta cultura. 

"Está concluída a secca dos milhos, ope-
ração esta de primeira importancia, porque, 
como se sabe depende sempre d'uma boa 
secca a qualidade do milho e a sua conser-
vação nas tulhas. 

Foi feito  o apanho da castanha, a co-
lheita da qual foi  regular; não me consta 
que haja por aqui doença nos castanheiros. 

Está próxima a colheita de azeitona, 
sendo muito irregular a producção, sobre-
tudo nas freguezias  de Ranhados, Louroza e 

Rio de Loba, onde a producção é quasí nul-
la, tendo egual sorte a maioria dos conce-
lhos do districto. 

O preço do milho continua baixo, 
sendo pouco lucrativo para os lavradores o 
seu valor no mercado. 

O estado actual d'este, melhorou um 
pouco com respeito aos outros generos agri-
colas como se ve no mappa seguinte: 

T
ri

g
o
 
g
a
ll
e
g
o
 

||
 

C
e
n
te

io
 

« 
« 
> 

M
il
h
o
 b

ra
n
c
o
 

M
il
h
o
 
a
m

a
re

ll
o

 1
 

F
e
ij
ã
o
 
b
ra

n
c
o
 
|
 

F
e
ij
ão

 
p
a
rd

o
 
j
j 

O 

-D 
O 
IB 
Ci C

a
s
ta

n
h
a
s
 

B
a
ta

ta
s 

A
zi

e
te

 

V
in

h
o
 

A
g
n
a
rd

e
n
te

 

14 litros 15 k 24 litros 

n 0 O 0 0 O 0 O O 0 O O 0 
00 00 0 00 CO O VO 0 0 0 un m Ci ri m Tf N m cs fO 10 "A 

Teem vindo a estes mercados os no-
vos azeites  dos districtos da Guarda e Cas-
tello Branco, por um preço elevado, regu-
lando o almude (24 litros) por 6$300 réis e 
com proporções para alta; ha 2 mezes o 
preço d'este oleo era de 4^700 a 4JI800 
réis ; a subida rapida é devida á escacez da 
actal colheita de azeitona. 

Tiveram logar n'este mez, as feiras  de 
Ladaria, Mangualde, Aviuzes, Castendo e S-
Pedro do Sul; em todas se tem notado gran-
de concorrência de gados, conservando os 
bovinos baixo preço, devido principalmente 
á escassez ervosa dos lameiros, motivada, 
pela causa que acima nos referimos. 

Os suinos cevados continuam subindo 
de valor em todas as feiras;  a arroba de 
carne regula por 3$600 réis. Attribue-se es-
te preço elevado á grande mortandade que 
causou n'esta região a epizootia de que em 
outro numero tratámos. 

Tem continuado a exportação de ga-
do bovino dos concelhos de Vizeu, Tondel-
la, Mangualde e S. Pedro do Sul, para os 
centros de consumo Lisboa e Porto. 

J . F . G R I L L O . 


